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A G N E L O M O R A T O 

Acaba de ser avresentado á As-
sembléia Legislativa do Estado de 
São Paulo, pelo ilustre Deputada 
Guilherme de Oliveira Gomes, Pro-
jeto-Lei a fim de aferir no tradicio-
nal Centro Espirita * Esperança e 
Fé». de nosso, cidade, declaração de 
Utilidade Pública. O referido Pro-
jeto entrou naquele sodalicio, sob 
no. 1529, em data de 28 de agôsto 
último, e seu autor fundamenta as 
razões disse objetivo, como sendo 
tmedida de consubstanciada justi-
ça». As justificativas, pois. em fa-
vor dSsse titulo a essa entidade, fa-
lam bem no valor dos imunns pú-
blicos. quando procuram colaborar 
com agremiações que, sem exagêro, 
representam patrimônio inestimá-
vel a serviço dos homens. Hd 48 
ano» (dêsde 1910) a Fundação Es 
pirita «Esperança e Fé», de Franca, 
realiza trabalhos culturais e bene-
merentes a sem número de infelizes. 
Recordemos aqui: ei.sa casa funda-

Noticia de ultima hora 

Fundada em São Pau-

lo a Livraria Espírita 

«Emmânuel» 

Pela solicitude e slcance do 
p r o p a g a n d i s t a da Dou 
trina Espírita — cronista Vicen-
te S. Neto, acaba de ser ins-
talada em S. Paulo, à Rua Quin-
tino Bocaiúva, - 161 - 4.° An-
dar essa esperada livraria espe-
cialista em Livros, jornsia, revis-
tas, músicas, estatuetas e gravu-
ras espiritistas. No próximo nú-
mero daremos notícias mais cir-
cunstanciadas sôbre o acome-
timento, que é, também, regis-
to da muita significação para 
todos nóa. Parabéns ao colega 
e irmfio Vicente pela feliz ini-
ciativa. 

da pelo benemérito José Marques 
Garciu, adquiriu sua personalida-
de jurídica em 1918 « deu cumpri-
mento aot seus dispositivos estatutá-
rios e fundou, em 1922, o Asilo 
«Allan Kard"c» (hoje hospital <Lu-
sa de Saiíde * Allan Kardrc» com 
programa autônomo) e, ainda, em 
1927. sob seu patrocínio iniciaram 
as atividades desta <A NOVA ERA», 
atualmente com cérca de 8.000exem-
plares por edição. 

Sempre se houve sua diretoria 
com acérto para desenvolver pro-
grama doutrinário e educador, cu-
jas atividades caracterizam as suas 
iniciativas pelo interésse de ser útil 
e permanecer efetiva dentro da 
Doutrina Consoladora. Os conside-
randos do preclaro Deputado Oli-
veira Oomes falam bem de seu es-
pirito emancipado em reconhecer 
méritos onde realmente os hd. sem 
sombra de preconceito. Fica assim, 
0 nome disse parlamentar ligado 
à hUtória dessa agremiação fran-
cana, que foi o inicio do que Fran-
ca Espírita se vangloria de possuir. 
Os dirigentes doz Centro Espirita 
1 ESPERANÇA E FE», recebem ago-
ra é%se estimulo de significação es-
piritual para melhor basearem seus 
trabalhos como expressão de ver-
dade cristã. 

Ponsto. devemos reconhecer que 
um Centro Espirita, dessa natureza, 
onde se cultivam os princípios li-
bertadores, recomendada por Rar-
dec, transforma'te, antes de outra 
alternativa, em Escola e Lar. Escolu 
para instruir e educar. Lar para 
efetivar, entre sua confraria, as sa-
lutares disciplinas da fraternidade 
humana. Temos certeza de que a 
a egrégia Câmara Estadual de nos-
so Estado, ao apreciar as razões 
qne fundamentam o Projeto-Lei 
n.o 1529, de 28 de agôsto dt 1958, 
apresentado pelo Dr. Guilherme 
de Oliveira Gomes, não rtlutará em 
sancionar mais um gesto de intei-
ra justiça disse Congresso liberal e 
altruísta, mesmo porque, disse mo-
do, temos sempre que louvar ho-
mens que se balizam libertários, 
em nome da igualdade preconiza-
da por Jesus, onde o direito huma-
no se casa d« graças divina. 

DE CHICO XAVIER AOS ESPÍRITAS 
O espiritismo pertence a Nofiso Senhor Jesus Cristj e a 

Êle, nosso Divino Mestre, auplicsmos nos proteji e nos 
abençôe. 

Quanto a mim, se algo posso falar ou pedir, nests ho-
ra, rogo a todos oa corações caridosos uma oração à nossa 
Mfie Santíssima em meu favor, a fim de que eu possa - se 
essa fôr a Vontade da Divina Provldênct« continuar cum-
prindo honestamente o meu dever de médium espirita, na 
religião que Deus me deu, sem julgar ou ferir quem quer 
que seja. 

Francisco Cândido Xavier 
Pedro Leopoldo - 23 de Julho de 1958 

N. R. — A manlfeata$io pública do DOMO querido Irmã» Francisco 
Cftadido Xavier foi publictda, em fae-afmllc, (Ipae-Ktere) por «carito da 
entrevlata une o acamo concedeu to «DIÁRIO DK MINAS» - editado cm 
Belo Horiaonte. Recorda qne êiae mesmo diário (ol o que deu guarida 
à malioloaa reportagem atribuída ao ir. A maori Pena, aobrlnho do Mé-
dium em referência e que tanta celeuma causou no Brasil todo 

Dr. Waldemar B. Pessoa 
Tiremos a grata sstiifaçfio de re-

ceber a visita do ilustre médico, Dr. 
Waldemar B. Pessoa, vice- presiden-
ta da Aasoclaçto Paulista de Medi-
cina e também vice-presidente do 
Conaelbo Regional de Uedlcloa, com 
residência em Ribeirão Preto. 

O Dr. Waldemar B. Pessoa por 
diversas gestões foi presidente do 
Centro Médico de Ribslrío Preto e 
um dos fiindsdore* do Hospital SBo 
Francisco, deasa localidade. Atual 
Diretor da «Fundaçfio Maternidade 
Slohá Junqueira», membro do Con-
aelbo Diretor da «Fundação Ribeiro 
Pinto», que ampara crianças p«rU-

Caro Confrade 
Você é acordeonlsts? 

Então envie o MU nome e 
enderêço completos'pars SYD-
NEI WISS BARRETO — AVE-
N1DA DUTRA, 2 74 — ARA-
RAQUARA (ESP). • receberá 
d« volts pelo correio, GR ATUI-
TAMENTE, uma partitura de 
um* valse-screnata 
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Deixem os Mortos em Paz 

doraa"de defeito, físico», éase ilustre 
médico tem uma larga fôlha de aer-
vlço, prestados 6 humanidade, a que 
a par de (ua bondade e lua modés-
ti», é por drmata querido e eatima-
do por tôda população, nio aô de 
Ribeirão Preto, como também detô-
da esta zona. 

Ao Dr. Waldemar B, Pessoa agra-
decemos pels honrosa visita feita á 
Casa de Saúde «Allan Kardec. 

A crendice dogmática, através 
do, séculos, cristalizou-se no 
irredutível argumento, julgado 
ato piedoso, não perturbar a paz 
dos mortos. 

Repetem os trechos da Escri-
tura em que o sábio legislador 
dos Hebreus, proibiu a evocação 
dos mortos. Afirmam que êsse 
comércio não é permitido por 
Deus, e que ao morrer, cada 
um terá o seu destino definido 
e irrevogável. 

Condenam |'os Espiritas por 
estabelecerem comunicação com 
aquêles que deixaram a exis-
tência terrena, tachando-os de 
violadores da 1*1. 

O dógma amorfo, sem vida 
sem evolução, transplantou 

até para o» cemitérios a severa 
e falas encenação através de 
epitáfios contraditórios: a paz 
do» morto»! Não podrtn ter per-
turbados no eterno tmo! Deixem 
em par oa morto«/ Descansem 
em poj! 

Eis como definem a vida es-
piritual, os sábios da tradição 
emperrada na rota do progresso, 
atribuindo & matéria um eterno 
repouso, conjuntamente com a 
alma que • animou! 

Pontificam que só desperta-
rão no dia do grande julgamen-
to, quando um corneteiro soar 
a estridente trembéta, tomando 
cada alma sua carcaça para a 
entrada gloriosa no reino de 
Deus! 

Bonita história para distrair 
a infância! 

Primorosa lenda para atemo-
rizar os crédulos e fazer pulsar 
o coração dos fsnáticos beatos. 

Porém, a crença nas relações 
entre mortos e vivos, não 
desfaz com proibtçõee, bulas ou 
Interpretações de interésse sec-
tário, Os espirito», que são 
forças viva» da natureza, n io 
permanecem hibernados na In-
diferença dessa doce mentira 
que recomenda não perturbar a 
paz do» mortos! Espirito signi 
lica vida, atividade constante! 
Sua paz nio está no túmulo, 
ma» sim no trabalho, no esfôr-
ço, nas luta» em prol de sua 
ascençio espiritual. 

Como ficar impassível, iner-
te. emparedado na pa i tumular, 
não se reconhecer na sua indi-
vidualidade, alhelar-se de todos 
os sentimentos que constituíram 
a razão de sua vida! Como de-
sapegar-ie do» hábitos, peixões, 
tendências, amor, ódio, e ficar 

A R e v i s t a 0 C R U Z E I R O I n f o r m a 
Noel Rosa voltou afora k 

do dia, em circunstâncias mais do 
que curiosas. O compositor Her-
vé Cordovil antigo parceira e amigo 
da «poeta da Vila., aasegura que 
psicografou o samba <A outra Vito. 
(que Noel Rosa lhe teria «ditado-
do Além). Até aqui, o referido sam-
ba oâo foi gravado, apesar do Inte-
résse demonstrado, nêsse sentido, 
por Araci de Almeida e outras figu-
ras do nosso mundo radiofônico. la-
lo porque Hervé oio recebeu da 
Noel Roas. eom quem sa .comunicou. 
várias véies, autorização para uma 
gravação: assim, anta, ds -

Instruções a respeito, nada poderá 
resolver. Quanto a Ari Barroso, pr.-
sldeate da SB AGEM, pretMtupa.se 
como problema dos direi loa autorais, 
que él» winsldera bloqueadas «té 
segunda ordem. Espera qua bsjs uie 
dia pronunciamento Judicial a respei-
to, esclarecendo se oa dlmttoa reeer-
terto em favor de Hervé, que psico-
grafou o »«mb*, oa se em favor d* 
Dona Lindaurs. viúva de NoéL Toda-
via, o próprio Hervé declara que 
aSo pretende reivindicar oa dlreítoo 
da composiçlo em que Moei Rosa 
dix qua aja «/lia agora . outra*. 

TRANSCRITO Dt «A FLAMA > 

J O S É K U S S O 

digerindo uma paz que é tortu-
ra, que envenena, sòmente paia 
satisfazer i toxina que os dóg-
mas encerram! O dógma mata 
até a própria vontade de uma 
reação, ante o veredicto da reli-
gião que entroniza a morte no 
crepe de uma paz inexistente! 
Fantasias désse jaez já não con-
fortam o rebanho humano ali-
mentado pela crença absurda 
de doutrinas sem esperança». 

O anseio da alma humana 
é se elevar, descortinar no-
vos horizontes no campo da 
fé. Quer saber, observar e cer-
tificar-se por si mesma, rom-
per o fantasma da imposição, 
qual decreto da dogmática in-
falível, lavrado numa só pala-
vra: MISTÉRIO ! ! ! 

x X x 

As almas dos mortos não 
abandonam os seres queridos 
que na terra deixaram Assls-
te-os, sjuda-oa nas lutas da vi-
da, condoem-se de «uaa fraque-
zas e alegram se com a felici-
dade que usufruem. 

EatSo sempre presentes em 
qualquer circunstância, choram 
e riem com os seus familiares 
e com todo» aquêles com quem 
se ligaram por imortais afinida-
des. Nunca estamos sós. Por 
tôda a parte os que nos prece-
deram ns grande jornada, nos 
observam, nos ajudam, nos Ins-
piram. Aqpêles que nos amaram 
continuam noa amands ainda, 
pois que o amor não se inter 
rompe com o fenómeno denomi-
nado morte. 

Ao nosso redor, quer no si 
lênclo de nossos aposentos, no 
trabalho, nas diversões, isolado» 
ou no borborinho das multidões, 
o» espirito» n io nos deixam 
Bons e maus, ou seja, superiores 

inferiores, manifestam-se aos 
que com Mes se afinam em iden 
tidade de sentimentos, atraídos 
pelos pensamentos, pelaa ações 
e desejos. 

O comércio cera os mortos 
perde-se na noite da existência 
humana Todas a» religiões evo-
cam os seus mortos, oram por 
êles e continuam a venerá-los. 
A evocação se processa de mui-
tas maneiras: quer sejam deno-
minados Santos, gf nkis, deuses, 
anjos da guarda, espirito» pro-
tetores, é sempre o mesmo pen-
samento de evocação ao ser es-
piritual Não Há proibição divi-
na como alegam os ritualista» 
familiarizados com os preceito» 
dogmáticos. Se oa mortos n io 
podem imiscuir-se com os vivos, 
então a proibição divina é um 
mito. uma mentira. Nada acon-
tece sem que Deus o per-
mita, que n io esteja enquadra-
do nas lei» naturais. Os espiri-
to» estio par tôda a parte. Fre-
quentam o» lugares prediletos. 
Conti suam a participar de todas 
as coisa» que constituíram a de 
l ida d» seu vivar na Urra. 

Os mortos n i o querem a paz 
dos sepulcrrs, amodorrsdos na 
inércia cadavérica, segundo as 
errôneas determinações do» ho-
mens. São seres livres, mais ou 
menos evoluidoa, conservando 
todos os pensamentos e prefe-
rências que na terra possuíram. 

Aquêlas que foram feridoa e 
prejudicados nas suas mais ca-
ras afeições ou nos aeus interês-
aes, não se conformam com as 
condições de vitimss, n io se es-
quecem dos sofrimentos recebi 
dos, arquitetando terrlvela vin-
ganças. S io as obsessões que 
campeam em todas as classes 
sociais, onde os antigoa algozes 
sofrem torturas físicas e moral» 
por parte de antigoa desafetos. 

N i o eatá também i solta es-
sa categoria de mortos? Quer 
sejam denominadoa demônios, 
gênios infernai», agentes de sa-
tanás, essa terminologia n io éx-
clui a liberdade de que gozem pa-
ra agirem no campo da vingan-
Ç«-

Então não há protbiçio de an-
darem pelo mundo, atormentan-
do as criaturas» Se do inferno 
não podem sair, e do céu tam-
bém não podem abandonar a 
bemaventurança, por que saem, 
desrespeitando a ordem supe-
rior? 

Será que Deu» nio tem au-
toridade bastante para impedir 
que os espíritos de todas as ca 
tegorias, visitem e ajudem oa 
vivos, atendendo sos seu» pedi 
do» e ás suas orações? 

Acaao podem desobedecer a 
let? Certamente que nio. Sa 
continuam apegados i terra e 
ao lado dos vivos, ou seja, en-
carnados, é porque Deu» con-
sente, está na vontade divina, 
portanto, dentro do artigo da 
lei. 

Os morto» não vivem em ps? 
»e lhe» tirar o direito de viKltar 
o» «eus entes queridos ÜU na 
terra ficaram. Não vivem em 
paz aquêles que «tingiram um 
elevado grsu de pfifelção sem 
direito de ajudar ao» teu» se-
melhantes. 

N io vivem em paz aquiles 
que alimentam ressentlmentoa, 
ódio» e premeditam vinganças, 
pois é na satisfação dêsset de-
sejos maus que consiste sua re-
lativa satisfação e ai-gris 

A paz do» mortos, alma« ou 
espíritos »egund« a preferencia 
de cada credo i . io t stá na f ri-
»»idade e nem na adoracio 
perpétua á Divindade 

Eatá sim, no trabalho, fãtor 
de a p e r f e i ç o a m e n t o ; está 
na prática do bem, no perdio t 
no amorH próximo: está nocampo 
bendito da assistência crtstá »em 
distSnçóes e nem preferências. 
Se cumprirmos o» nossos deve-
res na Unha recomendada pelo 
Cristo, a psz rssinarà em no«aoa 
corações e todos teremos a paz 
de Jesus em nossa consciên-
c i a . . . 
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I Aos Espíritas do Estado de Paulo I 
« » 

; Pr f zsdoi confrades: * 

Aproximando-se mais u m pleito. eleitoral em nosso • 

« Estado, venho à presença doa estimados confrades com * 

; • finalidade de esclarecê-lo* sôbre o seguinte: ; 

" Dadas aa circun*tánclss"do momento, em que os es- « 

; pirita«, como cidadãos, são chamados a participarem doa * 

* movimentos de caráter social e administrativos do Paia, < 

* foi q ue aceitei a Indicação do meu nome como cindida- * 

J to a Deputado Estadual, ao próximo pleito de 3 de ou- J 

» tubro. j 

* N l o m e apresento como candidato dos espiritas, po i* * 

* que s nossa doutrina jâ tem f irmada a sua l inha de con~ » 

' duta a êase respeito, apresento-me, s im, como cidadão ' 

; espirita que pretende, se eleito ou não, cont inuar com o * 

* meanio devotamento aos trabalhos da nossa causa. Não * 

* tenho outro programa além daquele consubstanciado nos • 

'. princípios de Justiça, Trabalho, Educação e Assistência, < 

* tão bem definidos pe la^Doutr ina que professamos. J 

A única eredencisl q ue apresento é o modesto ea- » 

* fôrço que tenho feito com o objet ivo de ser úti l á cau- * 

* sa do próximo através da Doutr ina que noa i rmana . 

* Se oa irmãos espiritas me derem a honra de sua ' 

* preferência no pleito que se aproxima, ficar-Ihes-ei sgra- • 

* decido a mais compromet ido perante as responsablllda-

; des ssaumldas na Doutr ina. J 

« Fraternalmente, » 
K * 
: EM IL IO M A N S O V IE IRA ' 
« » 

í R u a Dr . Sampá io Ferraz, n.o 38 — Fone: 8-8280 | 

Jard im Paulista — São Pau lo 

N.R. - Nosso Jornal j ama is noticiou assunto politico * 

I de qualquer natureza, e pensamos que o eleitor tem li- ' 

J herdade de escolher, por raciocínio próprio, seus condida- j 

< tos. Ao dar guarida a êi te mani/ssto^do preclaro compa- ; 

« nh í i ro Prof. Emilio Manso Vieira fazèmo-la cônscios ae • 

I prestar-lhe nossa prova de solidariedade * por senti-io, co- J 

I mo sempre, intemerato defensor de nossas aspirações. Co- i 

; nhecemos o Índole disse dileto i rmão e, porisso, cremos J 

» na sinceridade de suas palatrras, que*para nós, possuem o • 

I sentido de homem senstoe! < honesto. I 

O V A L O R D O T E M P O 
Hab i luamo-nos a menospre- ' assuntos de n r d e m traascen-

za r o t empo p rec ioso c o m o 

fa tor dec is ivo que é na con-

quista de oovoa aper fe içoa-

mento* , de ixando s e m p r e pa-

ra a m a n h ã o que podemos fa-

zer ho je , ls*o DO que t e re-

lac i ona c om a v ida do espiri-

to. Gera lmen te , po r negl igen-

c ia ou ind i fe rença às coisas 

espir i tua is , n u n c a conc l u ímos 

ser, a época em que v ivemos , 

opo r t una a o in ic io de traba-

lhos de ma io r r e l e v â n c i a 

Q u a n d o n a p r imave r a da 

vida , Ju lgamos Ber essa fase 

Imp róp r i a & p r e o c u p a ç ã o com 

«Centro Redentor 
de Amor e Fé» 
Conforme comunicado recebi-

do de nosso correspondente em 
Assai, Paraná, foi recentemen-
te fundado e inaugurado na lo-
calidade de Nova América ds 
Colina, ntquele mesmo Estado, 
um novo Centro d » trabalhos 
espirituais, cuja denominação 
«Centro Redentor de Amor e 
Fé», diz bem das «uas finalida-
des espirituais. 

O Centro recém-intugurado 
está sob a Presidência do con-
frade Luiz Honório - e tem na 
Vice-Presidência o confrade Se-
bastião Honório. 

À nova entidade espiritualis-
ta enviamos votos a J e i u i pa-
ra que lhe dè o amparo devi-
do e aos nossos irmfios deseja-
mos um trabalho profícuo e 
bastante pt oveitoso na seara do 
Mestre. 

tfecçãa da Mocidade SlpOiUa de Oxanca 
A CARGO DA «MOCIDADE» 

C O N C E N T R A Ç Ã O D A S CA-

R A V A N A S . . . 

Com a p resença do confra-

de J o s é S i m o n Came lo , pre-

sidente da 111 C o n c e n t r a ç ã o 

das C a r a v a n a * da Fra te rn idade , 

real lzoa-se, no d i a 3D de se-

tembro p. passado , a 2 .a Pre-

v ia da Concen t r a ç ão , sendo 

a ce r t ad s * v á r i a s providen-

c i a * r e l a t i v a s a o cer tame . 

Opo r t u n amen t e aa ent idades 

ade ren t e * r e c e b e r ã o o Kegu 

l amen t o d a I I I Concen t r a ç ão . 

C o m o Já temos no t i c i ado 

por e i t a S e c ç ã o , a I I I Con-

c e n t r a ç ã o * e r á r ea l i z ada em 

Franca , no* d ia* 8, 9 * 10 de 

fevere i ro do p r ó x i m o ano . 

CLUBE DO LIVRO... 
No sor te io de se tembro úl-

t imo, o C lube con temp lou , com 
u m l ivro , os sócios: J o a q u i m 
Pousa Fl lbo, Doro t i de Pau la , 
Te re z i n ha Meln , Lou rdes da 
Si lva e Eugén i o Casals. 

Prot. O R L A N D O D O M P I E R I . 

A c a b a de lazer , c om bri-
lhan t i smo , em S. Pau lo , o cor-
so de mon i to r de teatro, 
professor Domp i e r i , ator do 
teat ro a m a d o r de F r a n c a e 
g r ande co l abo r ado r do Tea-
tro d a Esco l a Cristã . 

J o r n a l i s t a C I R I N O GOU-
L A R T . . . 

O u t r o des t acado colabora-

do r * I ncen t i vado r d o tea t ro 

a m a d o r c m F r a n c a é, a e m 

d ú v i d a , o Jorna l i s ta C i r i n o 

Gou l a r t que , a l r a v é * J a a co-

l u n a * do « C o m é r c i o da*Fran-

ca>, v em ba t a l hando , I ncanaá 

ve imen te . pe lo o o u o teatro. 

O Tea t ro d a l E s c o l a C r i s t ã 

mu l to l h e deve. 

A i n d a r ecen temen te o u r a . 

Oon l a r t s D o m p i e r i t rouxe-

ram á nossa c l d a d s o D i . Mt-

roel S i l ve i r a , d a C o m i s s ã o 

Es tadua l de T e a t r o • ó r g ã o 

que-superv is iona o T e a t r o 

em nosso Betado. E g r a ç a s 

àque les bons a m i g o * mant l-

vemo* com o Dr. Miroe l , ex-

pondo-lhs nossa* d i f i c u l dades 

em t e rm i n a r n c e i o sa l ão de 

lestas, r e cebendo d aque l e re-

presentante d a Com i s s ã o EII-
tadua l de Tea t ro p romessas 

s len tadoras d s emprést i-no 

des t inado A conc l u s ão d a s 

obras de nossa sede. 

T O R N E I O . . . 

Depo l a de l onga I n t e r r up ç ão 

vol tou a ser le i to o to rne io 

« Q u e m é m a I « estud ioso?» , 

an t re a s t u r m a s m a s c u l i n a 

e l e m i u l n a 

No m ê * de egôsto v enceu 

a t u rma mascu l i n a , t endo atar-

ma f em i n i n a v enc i do n o mês 

de se tembro . 

De a c ó r d o c o m o n o v o re-

gu l amen to a t u rma pe rdedo ra 

é ob r i gada a doar c i n quen t a 

c ruze i ros a o S e r v i ç o de As-

sis tênc ia . 

D r a M A R I A A M É L I A A N H A I A 

F E R R A Z 

Essa d e d i c a d a c o l a bo r a do r a 

d o m o v i m e n t o esp i r i t a de IS. 

Pau lo enviou-nos car t ão , co-

m u n i c a n d o a I ns t a l a ç ão de 

escr i t ó r io de advocac i a , n a 

Cap i t a l do Estado, c o l o c anuo 

seus se rv i ço* à nossa dispo-

s i ç ão . 

A M E F fel ic i ta a que r i da 

i r m ã pe la v i t ó r i a a l c a n ç a d a e 

ag r adece o o fe rec imen to . 

denta l , po r ser o per íodo de 
sonhoB e fantas ias q u e n ã o 
ee h a r m o n i z a m com as reali-
dades graves e pro fundas da 
a lma . Sa lmos dessa fase con-
s iderada per igosa , q u e ne-
nbum per igo , todav ia , apresen-
ta á a lma cônsc i a d na seus 
deveres espir i tua is , e entra-
mos em n o v a fase, s da viri-
l idade Adul tos , não r a ro ca-
sados, c om ma i o r soma de 
responssb i l ldades , preocupa-
dos com o p r c b l e m a d e famí-
l ia e com nossa amb i ç ão de 
en r i quece r de u m momen to 
p a r a outro , n ã o temos tempo 
pa ra pensar n a sorte reser-
vada á a l m a ; e, absorv idos 
pe las reun iões de esqu i na* , de 
bares e ca ies , onde s ã » ajus-
tados negóc ios c o m van tagens 
pa ra os menos escrupulosos , 
sepu l t amos a i de i a de dar 
in ic io à t a re f a p a r a a conquis-
ta d o pa t r imôn i o d iv ino . E, 
ass im, de fase em faae, de 
etapa em etapa , Ind i ferentes 
áa observaçóes s áb i a * e opor-
tunas do Evange lho , a t i ng imos 
o I nverno da v ida mater i a l , 
passando a ref let ir profunda-
men te n a s i tuação q u e nos 
aguarda o m u n d o do* espíri-
tos, para onde inev i tave lmen-
te todos teremos de seguir , 
q uando j á n ã o b á ma is t empo 
pa ra nada , q u a ndo nossas for-
ças físicas en t ram em dec l ín io , 
t o rnando inút i l a a ç ã o da al-
m a l i gada a u m Ins t rumento , 
c omo e o corpo , preste* a 
sucumb i r . 

Fo i p a r a a le r ta r as a lmas 
ociosas q u e J e s u * disse". «E 
ora i para que a voasa f uga 
n ã o a con t eça n o i nve rno nem 
em sábado», oerto c o m o esta-
va o Mestre de q u e o * homens 
no porv i r haver i am de persis-
tir n o grave êr ro d e a d i a r in-
de f i n i damen te o t raba lho liga-
do à sua p rópr i a r e n o v a ç ã o 
Int ima, n ã o obstante, por fõr-
ça de s u a na t u re za d iv ina , 
cumpr l r- lbs* o dever de lutar 
pe l a posse d o p rem io reserva-
do àque les q ue n ã o passam 
pe l a v ida em vão . P o r q u e ha-
ve remos de transfer ir para o 
ú l t imo d i a d a Bemana, ou pa-
ra o inverno , q u e s imbo l i z a o 
ocaso da ex is tênc ia , t raba lhos 
q u e devem ter i n i c i ados lo-
go apó* nosso* p r ime i ros 
contac to* consc ientes com o 
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em Assai - PR -
C o m u n i c a m o s soa n o n o s 

con f rades de Assai , Es tado do 
Pa r an á , q u e foi n o m e a d o oor-
r* *pondeo te deste Jorna l , nes-
sa l oca l i dade , o i r . Sebas t i ão 
J u s t i n o de Mora is , á q u e m 
so l i c i t amos p r o c u r a r pa ra 
qua l q ue r assunto re fe ren te a 
ass inaturas , pagamen to* , e t c . 
podando se en t ende rem c o m 
aque l e senhor a õb r s q u a l q u e r 
assunto do J o r n a l « A Nova Era» . 

Educandárlo Pestalozzl 
Classe: Batuíra 

Aluna: Zenaide Barbosa 
Orlentadftra: Antonieta Barlnl 

Anjos e Demônios 
Os seres a q u e m c h a m a m o s 

an j o * , a rcan jos , e seraf ins , 
s ã o espír i tos que j á a t i ng i r am 
o m a i s a l to g r á u d » evo luçf lo . 

Q u a n d o l a l amos em anjos , 
desper ta em nossos co raçSea 
u m a i dé i a de pe r f e i ç ão mora l . 

Entretanto a p a l a v r a a n j o 
des i gna vár ios t ipas : h á a n j o * 
bona e an j o * maus , a n j o * 
d e l u z e a o j o s da * trevas. 

O s an jos de l u z s ão espiri-
to* q ue Já a l c a n ç a r a m e l e v a d o 
g r au de e v o l u ç ã o e os a n j o * 
das t revas s ão o* que a i n d a 
se a c h a m nos e m a r a n h a d o * 
do o r ime e da m a l d a d e 

Os que a t i ngem a pe r f e i ç ã o 
ma i s depressa * á o aqué l e a 
q ue recebem su a * m i s s a « * 
sem m u r m u r a r o u rec l ama r . 
O s espir i to* que se r ebe l am 

gas t am m a l * t e m p o p a t a evo 

lu l r . 

N ã o h á d e m ó n i o * po la se 

houvesse ae r i am ob r a do 

m e s m o D e u s q u e ter ia c r i ado 

os anjo* . Oa homens en t endem 

a p a l a v r a d e m ó n i o c o m o um 

• e r de ch i l r e * fe gar ras , atri-

bu to* de an ima l i dade . O que 

c h a m a m o s d e m ó n i o são pois, 

esp ír i tos malé f ico* , msl faze-

oe s impu ro* . T a m b é m o que 

c h a m a m o s an j o s afio esplr l toa 

q u e Já t r a ba l h a r am mu i t o e 

a l c a n ç a r a m um g r ande grau 

de ap rend i zado . 

E pe la m i se r i c ó rd i a e «abe 

dó r i a d i v i n a * q u e oa demón ios 

passando por v á r i a * esca las 

evo l u t i va* o b e g a m a a l c a n ç a r 

o grau m o r a l d a que l e s a q u e m 

c h a m a m o s an jos . 

m u n d o terrestre, aprovei tan-
do-nos de todo o pe r í odo dis-
pon í ve l en t re o nasc imen to e 
a mor te? 

C a d a u m de nós temos uma 
tarefa a rea l izar , se ja a favor 
dos nossos semelhantes , c omo 
ocor reu com os g rande* es-
pir i tua l i s ta* de todo* os tem-
pos, c u j a e vo l u ç ã o Já con-
quis tada oa d is t ingu iu dos de-
mais . assegurando-lbea o di-
rei to de o r i en ta rem as massas, 
se ja a favor de nós mesmos , 
eeplr l tual lzando-nos, se acen-
tuada a i nda é nossa incom-
p reen s ão e ma i o r o nosso 
a pego aos bens e fêmeros da 
Terra , em detr imento d o apé-
go que devemos ter pa ra com 
os bens espir i tual»: car idade , 
h um i l d ade e amor , síntese ma-
rav i l hosa da re l i g i ão cristãl 

Faltam-nos recursos mate-
riais pa r a mov imen t a r em be-
nef ic io do p róx imo , d i r ão os 
exclusiv istas que só enxe rgam 
c o m o famí l i a aqué les q u e a é l e s 
e s t i o l igados pelos laços do 
sangue , q u a ndo n o s s a f am l l l a é 
a h uman i d ade inte ira . Masnem 
só c om d inhe i ro começamos 
t raba lhos deasa na tu reza , des-
de q u e n ã o este jam vaz ioa de 
r i quezas mora is oa nossos co-
rações . Jesus , q ue não possaia 
haveres transitórios, q u e nos 
ens inou a n ã o dese j a rmos mais 
d o q u e o « p ã o de c a d a d ia» 
p a r a man te r o co rpo indis-
pensáve l à ma te r i a l i z a ç ão d o 
espir i to néste mundo , o n d e 
c ump r imoa mlsrões ou expia-
ções, foi o ma i o r dos doado-
res d iv inos, ldgando-nos ma-
gistrais ens inamentos a t r avés 
da «mu l he r adú l te ra» , de Ma-
ria Mada l ena , do t r i bu to devi-
do a César, do « lavapés» , e , 
sobretudo, da súpl ica d i r i g i da 
a o Pai em favor dos seus a lgozes 
na ho ra do sacr i f íc io n a cruz . 

N ã o posautmoa a e l e v a ç ã o 
esp ir i tua l do grande Mestre 
pa ra rea l i za r o serv iço c o m 

per fe i ç ão c o m que é le o 
execu tou . O mundo , p o r é m , 
sempre teve mestres e apren-
dizes e a v ida é um e te rno 
a p r e n d i z a d o q ue noa f o rnece , 
desde o berço , os recursos in-
dispensáve is i nossa m a r c h a 
p a r a Deus . Cumpre-nos, p a r a 
um ú t i l a p r o ve i t amen t o do 
t e m p o em q u e aqu i permane-
cemos , j ama i s desprezar as li-
ções dos nossos mestres, pr in-
c i p a lmen t e q u a n d o sua condu-
ta m o r a l t e j a um eterno h i n o 
de a m o r d e d i c a d o ao g r a n d e 
á r b i t r o dos mundos . 

Mesmo c o m o ap rend i zes , 
pois, qus se mestres fóasemos 
todos, ou t ro ser ia o p a n o r a m a 
do m u n d o , prestemos desde Já 
nossa c o l a b o r a ç ã o n a c ruza-
da d o bem , conv ic tos de q ue , 
se a t ing i rmos o sábado ou o 
I n v e r n o da vida, ou aeja, a 
ve lh ice corpora l , nossa per-
manênc i a longa néste orbe , 
com as viatas p e rmanen t emen-
te voltadas sos sofredores e 
aflitos, me r e ce r á aa bênçãos 
divinas. Q u e nossa Ioga, pe l a 
morte , n ão se ver i f i que na ve-
lh ice . oomo disse Jesus, se n ã o 
est ivermos an imsdos do div i-
no propós i to de traba lhar na 
seara do Senhor . S e r á v i v a r 
sem objet ivo, re tardando o gó-
zo da ventura esp i r i tua l , q u e m 
n ã o se d ispõe a va lor i zar o 
tempo pela prá t ica das boas 
obras. Aque l e q ue passou pe-
la v lds . sem ao menos enxu-
gar u m a l ág r ima do p r ó x i m o , 
n ão v i veu ! 

J « é V ie i ra i M á r t * 
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Teoria Corpuscular do Espírito 
Em duas crónicas anterio-

ref>, apresentei algumas con-
siderações sôbre o livro es" 
crito pelo nosso ilustrado con-
frade engenheiro Hernân i Gui-
marães Andrade sob o mes-
mo titulo da crôn ica presen-
te, as quais sairam publica-
das nesta fôlha, intituladas: 
A CIÊNCIA DEVASSA O ES-
PIRITO. 

Na primeira crônica, l iz li-
geirsa referências ao autor e 
ao seu livro. Na segunda, pu-
bliquei um resumo do primei-
ro capitulo. E nesta, dou a 
conhecer o extrato do Capf-
tulo II. 

DAS B A S E S DA TEORIA 
— Sendo o bion, portador 

de uma carga indutor», tam-
bém devemos atribuir-lhe a 
propriedade de p r o v o c a r , 
quando em movimento, um 
o m p o «blonAgnético». Reci-
procamente, o bion deverá 
solrer a influência de um cam-
po «blomagnético» variável. 

Estabelecidos tais princípios, 
acharoos licito aplicar a lei 
ds Biot-Ssvart ao movimento 
de uma carga biônica, obten-
do dêsee modo a expresefio 
do «campo blomagnético» cria-
do. 

Certos fenÔmenoB biológi-
cos sugerem a efetividade da 
existência de um campo blo-
magnético ligado ás grandes 
moléculas orgânicas. Seria 
um «campo organizador» co 
mo êugere Jacques Bergier, 
ao comentar aa experiências 
de Paul Weiss. Este último, con-
forme publicou s revi í ta nor-
te-americana «Science News-
Letter», de 5 de maio de 1956, 
anunciou em um Congresso 
sôbre a organização biomo 
lecular, que havia consegui-
do reconstituir uma pena de 
galinha, a partir de células 
do embrião de pinto, dissocia-
das do seu meio primitivo e 
separadas umas daB outras an 
tes da apariçflo dos germes 
das penas. Dr. Weiss, comen 
tando os resultados de suas 
próprias experiências, decla-
rou que as mesmas provaram 
que «uma pnrção qualquer de 
células de pele, que não t e . 
nhatn Jamais leito pai te de 

clusivamente nossas, vamos'Aleixo Victor Maga l d i 
transcrever um apreciável 

trecho da excelente obra de 
J . Bergier: 

•Será que entre êsses cam-
pos de fôrças nfto existe um 
campo Ditai? Um campo cuja 
característica é a de organi-
zar a matéria e a energia? 
Talvez ésse campo seja res-
ponsável pela organizsção no 
interior do organismo vivo. 
Quem sabe mesmo êle se pro-
longue para lá do organismo 
vivo. Expllcar-se-iam assim 
tão bem a evolução quanto 
os fenómenos ditos parapei-
cológicoB. 

Nêsses últimos tempoe, a fí-
sica imaginou e mesmo des-
cobriu um grande número de 
partículas novas. Está tentan 
do descobrir o grjvitnn porta* 
dor do campo çravitactonal. 
Acaba do provar a existência 
do nratrino (esta partícula, du-
rante muito tempo pesquisa-
da pelos teóricos, foi detecta-
da finalmente por ReineB e 
Cowan em Agosto de 1956) 
ligada por sua vez aos cor-
púsculos de luz e ao campo 
mesônico. 

É possível que detectores 
extremamente eenaiveis, colo-
cados no caldo de cultura do 
professor Welap, detectassem 
oo momento (ta reformação 
da pena de gal inha partículas 
novas portadoras do campo 
de vida ás quais poderiam 
chamar-se oitons ou vitergons. 
A biologia teria feito então 
definitivamente sua Junção 
com a tísica, e um dos gran-
des segredos da vida poderia 
ser atacado pelos matemáticos 
com todos os poderosos re-
cursos de que êles dispõem»(4). 

O professor J. Bergier, em 
brilhante exposição, apresen-
ta ao mundo uma verdadeira 
antecipação no campo das 
futuras conquistas da biologia. 
Não tardará, pensamos nós, o 
dia em que oe pesquisadores 
acabarão por detectar os w-
tons de que fala o Dr Bergier 

Todavia, as propriedades 

que êle atribuiu ás suas par 

tlculas, os oitons, dilerem um 

pouco daquelas que atribui-

remos por assinalar o tempo 
apreciável que separa a sen-
sação de um estimulo, a sua 
percepção e interpretação, e 
a consequente reação. A cor-
rente nervosa não pode ser 
identificada com a corrente 
elétrica. A sua velocidade de 
circulação j á é um argumen-
to sólido contra essa hipótese. 

Pelo menos um dos nossos 
sentidos capta OB fenômenos 
electromagnéticos e os trans-
forma em correntes nervosas. 
Os olhos executam essa ma-
ravilhosa op»ração. 

O próprio cérebro transfor-
ma suas vibrações mentais 
em correntes elétricas reglf-
tráveis pelo elétro-encefaló-
grofo. Vai mais longe: emite 
ondas hertezlanae, conforme 
diz ter assinalado o Prof. 
Cazzamaill (5). 

As ondas eletromagnéticas 
excitam o crescimento das 
células vivas e estas, por sua 
vez, produzem radiações ele-
tromagnéticas. E multo conhe. 

conversão das dtia&fnrmasde 
-nergla uma na nutra Deter-
minada* as ações mútuas doa 
dois «amp j» , electromagnéti-
co e blomsgnético, tomar-se-
ia simples tarefa de lab irotó 
rio calcular a carga vital d* 
um blon, ou seja, o «quantUD» 
de energia vital. 

Do mesmo moda, o conhe-
cimento dessas leis permiti-
ria a construção da um «ge-
rador biônico», ut l l lzandr-w 
de meios elétricos e mecâni-
cos. 

£ oportuno assinalar a im-
portância dêsses conceitos, 
que atualmente principiam a 
invadir a própria ciência ofi-
ciai. embora ela deva ser ma-
terialista por principio lógico. 
E»sa ecloBão de pontoe de vis-
ta semelhantes é fenómeno 
natural. Resulta dó julgamen-
to slmult&neo, ou da simultâ-
nea observação de um deter-
minado fato. Se os observa-
dores são semelhantes, evi-
dentemente as conclusões o 
serão também. 

Os fenômenos biológicos es-
c i d a a experiência seguinte | t ão néste caso, especlahnen-

uma p ina , pode, desde que mos aos b ' on« . Na realidade, 
e ' } . ' n« ..it..«, (aia t»nmn iiAn rnt). em grupo, criar condições -

um campo - que conduzirão 
membros do grupo a se des-
locarem e a crescerem seguin-
do um esquema especifico de 
organo-gênese». 

Jacques Bergier assim se 
pronunciou com re lação à co-
municação de Panl Weiss: 

«S certo que, ae essa expe-
riência pode ser repetida, a 
existência de um campo or-
ganizador, exercendo-se em 
um grupo de células, não po-
derá mais ser negado». (S) 

Na excelente obra de J . 
Bergier, que aqui citamos, 
fomos encontrar, três ano« 
depois de havermos escrito 
o presente capitulo, e com 
grande prazer, a aceitação 
da hipótese de um «campo 
vital», e até mesmo certas ex 
pressões parecldtsslmas com 
as que usamos em nosso tra 
balbo. Para satisfazer a cu 
r lo i idade do leitor e no sen 
tido de demonstrar que ai 
idéias que expomoí nfto são 
destituídas de sua razão de 
aer assim como não são ex-

os vitoria, tais como são coo 
cebidoa na obra de Jacques 
Bergier, ae manifestariam no 
espaço físico, ao passo que, 
os bioni, por nós Imaginados, 
teriam outro habitat como ex-
plicaremos logo mais adiante. 
As propriedades dos bion« en 
globariam ps dos uitons, e, ês-
tee seriam o resultado fisico 
energético daqueles quando 
agindo sôbre o nosso espaço: 
sôbre e não dentro do espaço 
físico. 

O campo citai, êese sim, cor-
responde peifeltamente i nos-
sa concepção de campo bio-
magnético. Nos últimos capítu-
los desta obra, o leitor encon-
trará uma explanação bem de-
talhada sôbre o campo blo-
magnético 

Outras fenômenos biológi-
cos demonstram a possibilida-
de de interação dos dois ti-
pos de campos: o electroma 
gnéüco e o biomagnético. 

O mecanismo da sensação 
é de todos o» fatos o mais so 
gestivo da ação mútua entre 
êsees dois eampos. Cameçe-

Tomam-ee duas cebolas e ex 
traem-se-lhes tódas as raízes 
menos uma. Aponta-se urns 
dessas raizes para a haste da 
outra, conservando-a á dis-
tância de, mais ou menos, 
2 c m , e durante cerca de um 
quarto de hora. Quatro » cin-
co horas mais tarde, exami-
na-Be ao microBCópio a raiz 
que foi exposta à ação da 
ponta da outra. Notar-se-é que 
as células do lado atuado ma-
nifestam u m a p rolif eração 
anormal. 

As radiações emitidas pela 
ponta da raiz tiveram «eu 
comprimento de onda medido 
e constaton-ae pertencerem 
an espectro do nltta-violeta: 
0,0003 mm de comprimento. 

Vemos aqui um fenómeno 
electromagnético estimulando 
um fenômeno biológico emi-
tindo radiações electromagné-
ticas. 

A hipótese do bion ernno 
carga vital elementar, capaz 
de Induzir um campo bionm 
gnétlco suscetivrl do agir sô-
bre o campo electromegoétl-
co, perece perfeitamente ra-
cional. como ee vê pelo* 
exemplos citados. 

Experiências bem conduzi-
das poderiam fornecer as cons-
tantes numérica« que ligam a 

te oa que a acurada técnica 
moderna tem permit ido repro-
duzir em laboratório. A reação 
diante dos extraordinários e 
Inexplicáveis fatos observa-
dos não ee faz esperar: Já se 
fala abertamente em um campo 
vital, em um campo organiza-
dor. 

O titulo de ilustração, va-
mos transcrever mais alguns 
trechoe da mesma e Interes-
sante obra de Jacques B«r-
gler. 

Tratando do desenvolvimen 
to de um embrião, Jacques 
Bergier cita a opinião do pro-
fessor Edmund W. Slnnot, de-
cano da faculdade de mediei-
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prriios« livra, de ama-

ria de losc Huss», pe-

ta-» sem roais demora. 

p»i\ a 1'divío fslfl pres-

tes a se »gelar. 

P r e ço d o v o l u m e , 

i nc lus ive por te 

cr.$ 60,00 
A T E N D E M O S P E L O 
REEMBOLSO POSTAI, 

FRANCA - Cx Postal 65 

J E S U S 

Foi num« tarde cheia de negrura 
Qut o Critto-Rei. de fronte luzidia, 

Com sua voz tuave proferia 
Palavras repassadas de ternura. 

A rr.LÍtidãc, objeta t sem cultura, 
Ouvindo do Senhor a melodia, 

Mirava pam o Céu, que Êle antevia. 
Dizendo ter o Reina da ventura. 

letut, o grande assombro do Calvário, 
Com «MI supremo alento, no» traduz, 

O magietral exemplo doutrinário.' 

Êle cumpriu, enfim, todo o sudário, 
Tnmepmdc, humilde, tio pejada cruz, 

Onde subiu o eterno missionário! 

L e o n a r d o S e v e r i n o 

na lie Yale, p onnsideredo 
uma autoridiul- em bi< logi», 
opinião eexn contida «m seu 
últ imo livro: «BIOLOGIK DK 
1/ESPRIT' (Kdiçrt~s.Qailinmrd. 
coi. «Krnatlére* d * la Scien-
ce»), 

«A» conclusões do professor 
f-innott sftu as seguinte»: a 
vida tendo par» uni fim, e é 
inegável que o acaso apenas 
o&o bakta uara explicá-la. A 
segunda lei ila termodil tuni-
ca, o p i inr ip io da monor ação, 
eft o contrariados pela vida. 

E o professor Sinnntt con-
clui: «procuremos nomear al-
guma coisa que é difícil d» 
traduzir em palavras, »x i f te 
um principio de organização 
Esse principio de organização 
extrai a ordem da desordem, 
extrai o espirito da matéria 
« a pensonalidade a pai t i r de 
elemento* neutro», impessoais 
e nfto diferenciados» 

A seguir, o autor cits a opi-
nião de mais outro cientista 
e vulgarizador da ciência, 
John W . Campbel l , cujas re 
flexões a respeito do campo 
organizador Bão mais precisas: 

«Campbell considera o prin-
cipio de orgsn izaçáo como 
um Verdadeiro campo d* fftr-
ças no sentido da física. 

Esse campo de fôrças pro-
duziria no espaço onde Ale 
funciona uma entropia nega 
Uva. 

Finalmente,deetscsnio* ain-
da da mesma obra as consi-
derações seguintes com refe-
rência ao professor Wasser-
mann, do King's College de 
Londres: 

«Cie é mala ambicioso que 
M. Campbell , pois que conta 
englobar em seu campo que 
éla chama a função «V», não 
sòmente os fenômenos o'gn-
n'zadoret da vida, mas a inda 
aqueles da evolução e me»mo 
oa fenômenos parapslcofógi 
cot». 

A existência désse can po 
vital, ou b iomagnét l ro t o m " <> 
designamos, é conhecida <u t, 
espirito» que a {ia Já « . re-
feriram ha mul to teu po. 

Na ob-n espirita Intitulada 
«Misstnnáiló* •)» Loz» pode-
mos ler ergu l i te : 

«Lltrartf. ft roent». a t iavea 
de princif-in» < íectmmflj?n«icoK 

camjr rit [ que a c i f n c K 
Cornu:;. i Ao po<!<* ide«-
titicer. . r.fí ««(ta HM fArçae 
aub8orwi<-nte» t-t b a it«t>-r. 
rn lusçf tnd i r i tad« voi t»de» (<i) 

NOTAS: <» - Jsctiu-í Kerglir 
Mytterf« «e Is Viu - Ed the Oi>-
turioa» - I M , 

(li • Qpu» a i Pf(. US Outlos au« 
tore», «tem d» Wt,i«s. cum» Huxtl»? 
e OurvUch, nctttam h li i<tí'ir o-i 
csflnpo vital». 

(Ä) - ft#vi»t» M« t» p t í q ute» a» 
A.1.S.M- d« Bolr rih», IKH», »!>.) XX 
- (se. I d« Jsnelrn a Mateo de 18M. 

(91 - André Luit, p*tcní(r«í«4o !?.r 
Praoclsco Cândídf. X^vttr - Ed. I 
d»rac*ft F.,pinta nrasilrir» prlireim 
•ditto • IM» - pi. I I . - O aril'» « 
noss«. 

Volta Redonds, Julho de 1Í58 

Ass inem « 4 N o v a Era» 
Um J o r n a l a se rv i ço ex-
c l u s i vo d a i l o u t r l n a 

Esp i r i t a 
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Para Onde Vamos? 
: Fernando Toledo 

Incrível a f i l ta de aenso, de nas almaa, qua 
sentimento de humsntdade, de 

responssbllidade, por que está 

atravessando a Naçlo, de norte 

a sul, atualmentel 

Ao lado da miséria msis co-

movente, da pobreza mais ex-

trema, para quem tudo falta, 

inclusive as necessidsdes msis 

comezinhas da vida, v e m o s o 

luxo estravsgante, a prodigali-

dade revoltante, a indiferença 

completa i sorte dos msis in-

felizes, o dinheiro jogado fora, 

num exibicionismo tal que, sem 

nenhum exagêrc, chega a atin-

gir as ralas da afronta! 

6 incrível! £ realmente incrí-

vel o que vemos! 

Os políticos, homens sôbre 

quem recaem os pessdos encar-

gos de uma naç io , neste pais 

dassrvorsdo, fazem cflro com a 

irresponsabilidade ger«l e, em 

sua propaganda eleltoreira, lan-

çam mfioB dos métodos os msis 

sbjetos e vergonhosos s fim de 

impressionarem aa massas esfai-

madas, di famando o adversário 

para, asaim, conseguirem a pró-

pria elegibilidade. 

Causa nõjo! 

N i o queremos p a a s a r por 

profetas da desgrsçs, n i o há 

entretanto quem r.So possa ver 

que o Pais marcha, a passos 

lsrgos, psrs • revolta coletiva, 

para a revoluçlo, psra a anar-

quia. Que se abram os o 1 h o a 

enquanto é tempo! 

Há uma espécie da insatisfa-

ção, de Inquletaçio generalizada, 

mormente no seio das classes 

mais desafortunadas Urge pôr 

um paradeiro era tal lucona-

ciêncial 

A politica exterior do Brasil 
á errada, é infeliz e s Interna 
perigosamente frouxa e incon-
sistente . . . 

O povo passa fome, sim, c 
povo pasas fome! O preço dos 
gêneros de primeira necessida-
de sobe csda vez maia, atingin-
do a níveis assustadores, a pon 
to òe tornar quase impossível 
a própria subsistência. N i > se 
vive, vegeta.se. 

O etfôrço e a boa vontade 
de poucos se vêem quase com-
pletamente trsgados pela ex-
ploração, pels especulação, pela 
leviandade, pelo roubo, oculto 
ou ás claras, de m u i t o s , 
ombreando com a maldade, cvtn 
o cinismo e a quase generslt-
zsds indiferença. 

O fsrisaismo religioso a poli-
tico, d« todos oa matizes, de 
tôdaa as coloraç&es, descsrado, 
tem escancaradas as fsucss e 
sacia-se noa membros quentes 
e palpitantes da ignorância co-
formsda e infeliz. 

Poucos, pouquíssimos s io os 
que conseguem renunciar á 
tentaçio d a s atrações dêase 
mundo danado, de tal a i o d o 
as mesmas tentações se acham 
cercadas de um halo ds honea-
tldads, e s e g u i r perseverando 
anôoimamente e com tódas as 
suas fôrças na pureza doa seus 
Idesls. 

Até mesmo os vidos da ju-
ventude abandonada e desorien-
tada, • n i o «transvladai, s i o 
incensados pela má e criminosa 
imprensa, pelo rádio pernicioso 
e péssimo cinema. £str, ao In-
vés de construir, concorre ps-
rs definit ivamente corromper 
a i sltrae; h l . nos filmes, falta 
de Ideais enobrecedores, porque 
n i o há nobreza nos corações 
doa produtores dnamatográfl-
cos • do público que oa assiste. 
Al imenta êle, o cinema, o vszlo 

quase sempre 

voltam para casa tristemente 

escoladas nos crimes, na inde-

cência, f a z e n d o do amor 

uma concepçio mentlroas, des-

tituída do menor sentimento 

sublimado, fugindo assim aa 

vida, como eia realmente é; ain-

da que possam estas palavras 

parecer contraproducentes, a 

verdade s i constrói. Entretanto, 

com um pequeno esfõrço mul-

to se poderia fazer nesse terre-

no da b e l e z a , p a r a 

a edlf icaçio de todos! 

Ê que Deus está longe dos 

corações, de tal modo se per-

severa em apresentá-Lo à cria-

tura humana nsquela velha for-

ma t i o conhecida, num antro-

pomorfismo teimoso e bárbaro, 

procurando de todos os modos 

fecharem-se os olhos ao espiri-

to já bastante amadurecido e 

renovador que explode, de for-

ma vária, no peito insatisfeito 

do homem moderno. 

Na triste auposiçio de q u e 

possa haver uma catá>trofe co-

letiva, como p. ex., uma tercei-

ra guerra mundial , os povos, ce-

gos que e s t i o do seu destino 

de aérea imortais que s io , não 

possuem suficientemente u m a 

educaçio espiritual á a l t u r a , 

para fazer frentre à dor imensa 

que, indubltávelmente, lhes pos-

sa avassalar a alma - é q u e 

poucos crêem na imortalidade 

pessoal. Esse o maior c r i m e 

que as religiões humsnss lhes 

deixou como herança . . . Ainda 

que tal possa parecer contradi 

tório! 

Criminosos, somos todos cri-

minosos! U m dia, chorando lá-

grimas de sangue em virtude 

da fstsl colheita dos maus fru 

tos, conseqüência lógica daqui-

lo que plantamos, haveremos 

de dar contas s D:us , através 

de uma conaciêncis pejada da 

remorsos e da um coração es-

téril e ressequido de amor. 

Que Deus se spiade da todos 

nóa! 

CARTAS à IRMA SALESIANA 
Reverendíssima Irmã. 

Ern prosseguimento ao que 

vinharnos expondo com referên-

cia à personalidade por todos 

os títulos ilustie e santa de nos-

so mestre e senhor Jesus Cris-

to, vamos dizer mais algumas 

palavras em continuação à nos-

sa carta anterior. 

A irmã nos indaga corno po-

deremos justificar « nossa «in-

coerência», dizendo-Qos cristãos 

e ar mesmo tempo «duvidar» 

da divindade de Jesu9. 

Temos que responder à i rmã 

que a nossa convicção se f i rmou 

na palavra dos Evangelistas, na 

leitura constante e meditada do 

Novo Testamento. Foi ali que 

haurimos os conhecimentos que 

nos deram a certeza absoluta 

de que Deus é uno e indivisí-

vel, supremo e eterno, ún ico 

criador de vudo que existe. 

Não há incoerência nem dú-
vida, é a realidade, a certeza, 
a verdade que vemos ressaltar 
dos textos sagrados. 

Continuando, vejamos: 

Em Matheus, X-40: Falando a 

Tiago e a João, filhos deZsbe-

deu: «Pelo que respeita assen-

tardes á minha direita ou a mi-

nha esquerda, não está em mim 
vo-lo conceder; isto só é dado 

a quem meu Pai o preparou» 

Como vê, Jesus proclama t 

supremacia do Pai. Êle declara 

J á se encontra à venda 

este Livro, de autoria de 

José Russo, cuja renda se 

reverterá em benefício da 

construção do Lar da 

Velhice Desamparada, de 

Franca. 

hreçn Cr$ « 0 , 0 0 iiacinrwin 

V - «oiiliriunuki 

que não tem poderes p&ra sa-

tisfazer o pedido dos filhos de 

Zíbedeu, só o Pai poderia con-

ceder a distinção. 

Não é evidente que se Jesus 

fosse Deus, não diria que só 

Deus poderia at-nder ao pedido? 

Em João, X1V-12: «Em ver-

dade, em verdade eu vos digo: 

Aquêle que crer em m im fará 

as obras que eu faço e fará 

ainda outras maiores». 

Aí Jesus afirma que «aquêle 

que crer em mim» , isto é, aquê-

le que proceder como Ele pro-

cede, que adotar a sua moral e 

tornar-se puro como Êle é pu-

poderá também fazer as 

obra9 que Êie faz e ainda ou-

tras maiores, porque, subenten-

de-se, Êle j á foi assim como o 

homem e subiu, evoluiu, ilumi-

nou-se. Ma9 se Êle fosse Deus, 

não seria um absurdo afirmar 

q u e u m homem, uma criatura 

pudesse fazer as obras de Deus 

e ainda outras maiores? Seria 

igualar ou sobrepor a criatura 

ao Criador. 

Em Mateus, XXIV-36: Quar-

do os apóstolos o interrogaram 

a respeito do fim do mundo, 

Jesus declaroj: «quanto a êsse 

dia e essa hora n inguém os 

conhece, nem mesmo og anjos, 

EÒmente meu Pai». 

Em Marcos, X I I I 32: «Quanto 

& êsse dia e essa hora n inguém 

o aabe, nem os anjos que estão 

no céu, nem o filho; só o Pai 

sabe». 

Jesus nessa passagem se de-

clara inferior ao Pai, ignora o 

que o Pai S8b?. 

Atos, 111-12: (Discurso de Pe-

dro) O Deus de Abraão, de 

I«aac, o Deus de nossos pai«, 

glorificou t seu servo Jesus: e 

q u a m vó? ent^gastes e negas-

tes perante Pili.tos, quando ha-

via ôste resolvido soltá-lo. 

Atos, IV-27 e 30: «Pois verda-

deiramente se ajuntaram nesta 

cidade contra o teu santo ser-
vo Jesus, ao qual ungiste, n ã > 

só Herodes, mas também Pôn-

cio Pilatos». Enquanto tu esten-

des as mãos para curar e para 

que se façam milagres e pro-

dígios pelo nome de teu san-

to servo Jesus». 
Nesses textos das escrituras 

sagradas, Jesus é revereuciado. 

mas não é tido como Deus, e 

s im como santo servo de Deus. 

Consulte, i rmã, a sua bíbl i* 

sagrada nos textos citados, e <de-

pois 8 sua consciência. Medite 

informe sinceramente se n ão 

nos assiste razão. 

Em João, XlV-28: «se vó i me 

amais, certamente haveis de fol-

gar que eu vá para o Pai , 

porque o Pai è maior do que 
eu». 

Em João, X I I 49/50: «Pois por 
m i m mesmo não falei. Mas o 
Pai que me ensinou me tem 
prescrito o que devo dizer e o 
que devo falar». 

João, VI-38: > P o i s eu desci 

do céu, não para fazer a mi-

nha vontade,'^mas o vontade Di-
quèle que me enviou». 

João, VIII-28: « . . . nada faço 
de m im nqesmo, mas como o 
Pai me ensinou, assim falo». 

Mateus, XXVUl-18:-Exaltado 
(Jesus) pela dextra de Deus e 
tendo recebido do Pai, a pro-
messa do Espírito Santo, derra-
mou o que vedes e ouvi» . Fi-
que certa a casa de Israel de 
que a êste Jesus que vós cru-
cificastes, Deus o fez senhor e 
Cristo». 

Prosseguiremos, q u e r e n d o 
Deus. 

x X'x 

Que* Deus nos i lumine e pro-
teja. Que Jesus nos ampare e 
guie. Que não nos falte nunca 
a assistência e a inspiração dos 
dlvinos^mensageiros. 

Matheus Silveira 

Movimento Hospitalar da Casa de Saúde "Allan Kardec" durante o mês de Agosto de 1958 
S E C Ç Ã O M A S C U L I N A : 

Existiam em tratamento 89 

Entraram durante o t i As 7 

Total 96 

Tiveram Al ta : 
Curadoa. . . . . . . . . 3 

Melhorados 5 

Falecido 9 

Existam nesta data 

Os 

87 

entrados s io: 
t — Jossa Kv.rl i l . d» Silva, 41 

•no», cas., branco, brasa, »roo. 
Se Qoapol - S Paulo 

t ~ Aatoalo Francisco Tartre*. 
I« anos, cai., ti r s a c o. brcol', 
sroo. do S. Jooé da Bola Vista 
• I . rstuo. 

I — Joio Gallino «o Sonso. M 
•nos. toll , branco, brü l l , proc. 
de Ipa i - 8. Fsalo. 

, N o v a E r a 
EXPERIENTE 

Edit*-«« quinzenalnienie 

A» ooiaboraçfles devem trazer assi-
natura doa articulistas. 

Prefere-ss esmpre artigos originals. 
A direção nem cempre está solidá-
ria coto o» pontos de vista de seus 

colaboradores. 
Tôda correspondência deve »ar diri-
gida à Gerftnc.a do Jornal, para 

Caixa Portai <5 
As sssinatursa iniciam * vencem 

qualquer época do ano. 

ASSINATURAS. 

ADO— ..Ci $50,00 

4 José Wandlque. 36 anos, solt. 
branco, be&alL, proe, de Arara-
qaara - 8. Paulo. 

5 — Benedito Barsoti, 35 uno®, eas., 
branco, brasil., proc. de Cajuru 
- a. Paulo. 

• - Arlindo Olímpio da Silva, 38 
•nos ca»., branco, brasil., proc. 
de Monte Santo de Minas. 

7 — Antônio Locas de Freitas. SI 
anos, ena., branco. brasil., proc. 
de Guará - 8. Paulo, 

Os curados são: 

1 — Be mo Canora, 30 ansa, cos., 
branco, brasil, proc. de 8. Jos-
qulrn da Barra - S. Paul« 

X — Ronaldo Marques Siqueira, 
SI anos, *olt., branco, brasil., 
proe. de Poooaé - Mato Grosso 

3 - Sebsstiilo Altino Fernandes, 28 
anos. solt., branco, braail. proc. 

. de Monte Santo de Mina« 

Osi melhorados são: 

1 — Benedito Antonio da Siles, 
45 anos, solt., branco. brasil., 
proe. de Jsrlqua/a - 8. Paulo. 

t - José Faria Pinto 50 anos, nas 
branco, brasil., proe. de Franca 
8. Paato. 

3 — Antonio Franeise» Tavares, 
26 anos, eas., branco, brasil., proc. 
ie 8. Jeté da Bela V 1 a t 
• 8. Paatn. 

4 — Joio Pereira da Silva, 34 ano 
casado, preto, brasil, proc »1 
Franca . 8 Panie. 

5 - Jonas Evaristo da Silva, 41 
anos. eas.. branro, brasil, proc 
de Gaapnl 8. Paulo 

O falecido é. 

1 - O a n-al d o Ratlata de Frettsa, 
tt anos, *•&. branco, brasil 

proc de Pedregulho - S. Paulo. 

Falecido e,n*3C-8-l958 

SECÇÃO FEMININA : 

Existiam em tratamento 105 

Entraram durante o mês 4 

Total 11)9 

Tiveram Alta: 

Curadas 3 

Melhoradas 6 

Falecidas • . 0 J í 

Existem nesta data 101 

As entradas afio: 

1 - tzabelAlves Justina,39 anos, 
solt., branca, braail, proc. de 
Franca - 8. Paulo. 

2 _ Benedita Gonçalves da Co*ta, 
28 ano», cas., branca, brasil., proc. 
de Gula Lopes - Minas. 

8 — Ana Carvalho dos Santos, 24 
ano», cas., branca, braail., prec. 
de Kl beirão Preta - 8. Paulo. 

4 - Sebastiana Cardoso de Car-
valho, 28 anos, cas., branca, bra-
sil, proc. de Douradoqnara - Ml-
nas. 

As curada? s io: 

1 — Ana Cândida de Jesus. <0 
anos, vlóva. branca, brasil , pruc 
de ClarsTsl • Minas 

2 — Sebaatisna José Casta 23 
anos. solt, branca, brasil., proc. 
de Marinei - Paraná 

3 — Ernestina Pereira ds Fon-
seca, anos, solt, branca, bra-
sil , proc. de Frsnca-S. Pauis. 

As melhoradas aâo: 

t —- Joslna Nogueira de Sousa, 
23 anos, solt-, b r a n c a , braail-
proe. de Pensos 

2 — Leopoldina de Oliveira, 28 
anos, eas., branca, brasil., prse. 
dt Franca - 8. Paulo. 

3 — Terezinha Vieira D I n I a. XI 
anos eas., branca, brMil., proc. 
de Passos • Minas. 

4 — Maria de Lourdes Oliveira, 
32anos, ca*., branes, brasil., proc 
de Ipuft - 8. Paulo, 

5 - Maximinn Marls de Jeaus. 60 
anos, viúva, parda, brasil., proc 
de Franca - S. Paulo. 

Cartas Respondidas 719 

Convulsoterapia p/ cardiazol 302 

Eletrochoques 1254 

Injeções aplicadas 460 

FRANCA. 31 DE AGOSTO DEI .958 

J O S E RUSSO 

Provedor -Gerente 

Dr. J. Mathias Vieira 

Dlretor-Cllnlco 

Dr. T. Novelino 

Vice Diretor-Clínlco 

Albergue Noturno 
U n s a a á i l l d W r i e as-

ü iMêüc l« d i qoa 4a c«-

* t p t r a t f « i t todíiv * 

Auxil ie o Albergue Notur-

no de Fr»nc» - »Ito nesta 

cidade à rua José Marques 

Garcia n°. 185, tornando-

se Sócio Contribuinte, com 

qualquer quantia menst l . 
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Em Vão Combatem Êles... 
A nota diferente que o» jor-

nais publicaram há dias e que 
corre mordaz de bôca em bôcs, 
sussurrada aos nosssos ouvidos 
astuciosamente, foi, sem dúvida, 
a denúncia feita em lórno da 
pessoa do grande médium de 
Pedro Leopoldo. 

Francisco C&ndido X a v i e r , 
homem simples, honesto funcio-
nário do Estado na Fszends 
Mcdèlo, habituado dêsde crian-
ça ao duro labor do ganha pão 
de todos os dias, encontrou na 
eacola abençoada do lar a for-
mação necessária do seu cará-
ter nobre e reto, lar êste alicer-
çado sôbre o amor cristão, entre 
a pobreza honrada e o trabalho 
humilde, coroados com os mais 
puros afetos ao seu coração 
leal e bom. 

Foi no cadinho da dor, entre 
neceasldades mil e ao duro gol-
pe da orfandade, que o incon-
fundível médium mineiro enri-
queceu sua alma com as flores 
raras da virtude, no desabrochar 
de suas faculdades mediúnicas, 
entra o combate candente dos 
adversários gratuitos da Doutri-
na Espirita e o calor construti-
vo da fé que lhe aclarava a 
razão no aeu mais alto espirito 
de renúncia. 

Menaagelro fiel das cartas do 
Além para o correto da Terra, 
canalizadas pela mediunidsde 
purs, despretendosa e sem ho-
norários, Francisco C â n d i d o 
Xavier, num exemplo vivo de 
caridade e humildade, cônscio 
de seus sagrados deveres para 
com Deus e a Humanidade, tor-
nou-se mundialmente conhecido, 
respeitado e estimado em todos 
os setores religiosos ou profa-
nos. Quem ae aproxima daque-
la alma angelical e dócil nunca 
mais a esquece, prèao ao mag-
netismo suave e confortador de 
suas palavras cristãs que giram 
sempre em tôrno do Mestre. 

Francisco Cândido X a v i e r , 
jamais permitiu que se lhe fi-
zessem propostas desonestas, 
jamais ultrajaram-lhe o caráter 
impoluto, nem conseguiram ja-
mais mercadejar com éle as cou-
sas santas. Sua fé sempre foi 
alimentada no Banco Celeste, 
razão porque n io pode ser 
cambiada na Terra pelo ouro 
doa homens. A fá criatã que 
lhe abrasa o coração iluminan 
do-lhe todo o ser é o aol ben-
fazejo que norteia a estrada de 
sua vida, conducindo-o, com as 
bênçãos de Jeaus, aos enderê-
ços certos da miséria que se 
personifica nos antros de perdi-
ção, nas enfermidades dn corpo 
ou da alma, no fogão sem lume 
e na mesa sem pão. 

Assim, entre o labor diário 
da repartição em que trabalha 
e o socorro aos irmãos mise-
ráveis d< que eis próprio vai ao 
encontro e para os que o pro-
curam, o grande médium Chico 
Xavier, divide as horas que lhe 
sobram para o merecido repou-
so, entre as variadas tarefas no 
seu templo de oração, atenden 
do com carinho a solicitude to-
dos os que o buscam, cada 
qual com seus problemss Ínti-
mos e complexos, à procura de 
um lenitivo que lhe sane as do-
res do corpo ou ds slms. 

E assim êsse grsnde homem, 
grande na sua humildade e mo-
déstia, grande no aeu espirito 
de sacrifício a bondade, grande 
noa seus exemplos de fé inaba-
lável, tolerância e perdão, não 
espera da Terra senão aquilo 
qoe os homens cegos, vaidosos 
a prepotentes poderio lhe ofer-

Leonor Neves Gomes 

tar: — o ataque injusto so seu 
trsbalho de doutrina, ás IUSS 
produções literárias atrsvés ds 
paleografia bem dirigida, num 
desejo imenso de jogar por ter-
ra não sp»nas o cidadão brasi-
leiro com direitos constituídos 
pelas leis vigentes da Nação, 
mas com éle tôda uma doutrina 
de esptrança, amor e perdão, 
que Be codificou sôbre a Terra 
psra mais depressa o homem 
se erguer das trevas da ignorân-
cia à culminância da luz. 

Estamos num pais, onde, gra-
ças a Deus, todos têm um lu-
gsr ao sol da 1 herdade, pen-
sando e agindo por si só na 
responssbitidsde que lhe cabe. 
E o médium Chico Xavier, ple-
namente integro na difusão da 
doutrina dos espíritos, não sur-
preende jamais aquêles que fo-
lheiam a Biblis Sagrada e tes-
tificam nela os fenômenos va-
riados da mediunidsde c om 
Moisés, no monte Sinái, ao re-
ceber o Decálogo; no Monte 
Tsbôr quando J e s u s Cristo, 
trsnsfigursdo, converse c o m 
Moisés e Elias; entre oa após-
tolos no dia de Pentecostes e 
tantos outros que será desneces-
sário menclonsr. 

Hoje os mesmos fenômenos 
mediúnicos se sucedem quer 
queiísmos, quer não e não há 
rszão para incredulidade quan-
do sabemos que o médium Chi-
co Xavier já escreveu psicogrà-
fiesmente mais de sessenta li-
vros de alto vslor morsl, edu-
cativo e cultural em estilos e 
textos os msis variados que 
surpreendem ss maiores quali-
dades literarias que delas têm co-
nhecimento. 

Só quem não^ conhece Chico 
Xavier, através de seu trsbsiho 
de escol dentro da mediunidade 
primorosa que lhe merece todo 
o carinho, através da bondade 
sincera que flúi de seu corsção 
generoso, pode duvidar da Dou 
trina do Além e de quão gran-
de é aquêle apóstolo peln seu 
amor, dedicação e sacrifício á 
causs do bsn-. Em todos os ero-
bstes da vida auss armas são a 
oração e s tolerância conatrutl 
va, seu escudo é a fé sslvadora 
e aeu defensor é Jesus. 

O Espiritismo é o próprio 
Cristo de regresso & Terrs pa-
rs alertar oa homens na cami 
nhada tortuosa da vida para i 
glória suprema da redenção. 

Em vão combatem êle»!... On-
tem eram os cristãos que si 
dirigiam cantando psrs o sacri-
fício. Esfscelsvam-se uns arras-
tsdos por potros bravios, outros, 
dilacerados por feras vorszes 
eram devorados nas srenas sen-
grentss, enqusnto outros viam 
aeus corpos embebidos em óleo, 
presos sos postes, a se cnosu-
mirem pelas chamas nums Ilu-
minação groteses e desumana 
ao esttlo da época. 

Continuam combatendo. Hoje, 
entretanto, sem poderem matar o 
corpo, querem matar as idéias, 
deturpsrem a té e sufocarem a es-
perança noa corações aflitos que 
buscam na crença a fortaleza s 
o consôlo de uma outra vida. E 
a Doutrina Espirita caminha, 
avança, s« agiganta pelo mundo 
a fora indiferente aos golpes 
que lhe desferem aquêles que 
ainda não a aceitaram, mas que 
talvez num futuro não multo 
distante sceita-le-So, p o r q u e 
Espiritismo é luz no coração s 
a nossa vigilante benfeitóra — 
a dor, se encarregará da das 

pertir no hon rm o sentimento 
de amor puro, de compaixão, 
de fraternidade, p* rs o seu en-
contro infalível com o Mestre, 
num risonho amanhã. 

Por essa rszão, o médium 
Chico Xavier, que há muito 
vem sendo injuriado e combati-
do por aquêles que não lêm a 
mesma cartilha, só tem psrs 
êles pensamentos de atror e 
perdão. E assim prossegue êle 
no apostolado do Cristo, entre 

dor e a incompreensão dtf 
mundo, mas plensmente seguro 
de sua tarefa, como intermediá-
rio, para que a luz do Céu des-
ça às trevas da Terra era stu 
amplexo de amor. 

«Veja quem tem olhos de 
ver e ouça quem tem ouvidos 
de ouvir» porque «quem matar 
pela espada pela espada perece-
rá», disse o Mestre. 

E a você, caro irmão, nós es-
piritas, velhoa,jnoços e crianças 
que muito lhe estimamos, ende-
reçamos flores esptritusis de 
nossa sentida prece, que, aos 
acordes sublimes do hino da es-
perança se erguerá aos céus 
numa solidariedade cristã, para 
que a bandeira branca da paz 
tremule brilhante e altaneira 
nos pinesros de nossa fé com 
Jesus, o Mestre e Senhor, que 
por muito smer abraçou-se à 
cruz do madeiro infamante, in-
compreendido e ultrajado, en-
tre dois lsdrões. 

Frsncs, 26 de Julho de 1958 

A Mocidade Espírita de Uberlândia em Vi-
sita, Cordial, aos Espíritas de Bálsamo 

REPORTAGEM DE Leonardo Severino 

Domlrgo, dia 24 de. Agístu 
último, conduzida por dois 
ônibus lotados, seguiu, em ca-
ravana fraterna e amorávt l . 
a empolgante Mocidade Espi-
rita de l'berfândia, compesta 
de elementos altivos e valo 
roso?, pats o aprazível e fio 
reticente povoado de Bálsamo, 
município e comarca de Tu-
paciguara, em visita afetuosa 
aos nobres companheiros de 
ideal daquéles rincões poéti 
cos, distantes e hospitaleiros, 
levando a todos, além do maia 
vivo afeto e do emplexo Ira-
ternal, os diviros preceitos, o 
grande estimulo e o sagrado 
Evangelho do Senhor. Acha-
vam-se presentes, enlaçados, 
sinceramente, à operante e 
garbosa Mocidade Espirita, 
elementos veteranos, infatigá-
veis e ufanosos de nossa Dou-
trina consoladora. Essa cara-
vana, todavia, que loi, ootn 
real carinho, organizada e 
capitaneada pelo jovem Cás-
sio Ramos, partiu de Uberlân-
dia precisamente às (i horas e 
meia, chegsndo às 11 horas 
em Bálsamo, onde os cerava 
nslros toram recebidos atà-
velmeote pelos espiritas abne-
gados daquêle vilarejo, entre 
o i mais efusivos cumprimen-
tos, abraços e a mais frater-
na cordialidade. Todos, em 

Casa de Saúde «ALLAN HAROLD» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

100,00 SÀO PAULO: Eddie Augusto da Silva Ci$ . 
lBIRACi: Por intermédio de Abrahão Carrijo So-

brinho 
FRANCA: José Firmino Barbosa 
JUNDIAi: Frsncisco de Campos 
SÀO PAULO: Da. Alzira de Freitas 
S. TOMAS DE AQUINO: Tet Vicente Paulo dos 

Santos 
FRANCA: PorJ intermédio de Luiz Diogo Pe-

reira 
FRANCA: João Ferreira 
MONTE CARMELO: Nilo Cardoso Naves 
JABOTICABAL: Recebido de estudantes dessa ci-

dade, por ocaaião de sua visita a êete 
* hospital 

JAGUARA: Da. Josina Mariana Silva 
IBIRACí; Donativos por intermédio de Abrahão Carrijo 
nho: 1.578 ks. de café em câco; 665 ks. de feijlo, 125 
arroz em esses; 15 ks. de açúcar mascavo; 132 ks. de café be-
neficiado; 2 dúzias de ovoa; 1 galinha. 

FRANCA: P o r intermédio d e Luiz Diego P e r e i r a : 
31 ks. de feijão; Recebido da Delegacia de Policia de Frarcs, 
roupas e utensílios diversos, conforme reisçlo, no vrlor aproxi-
mado de Cr. 15.056,00. Fenelou Basilio, 65 ks. da «rrrz em cas-
es; Artur Alvas Falelros, 1 saco de feijão. 

Em nome da Caaa de Saúde «Allan Kardec», deixo aqu 
consignado meu profundo agradecimento pela bondade e coope-
ração da todos, rogando a Jesus para dar-lhes a devida re-
compensa. 

Franca, 2 de Setembro de 1.958 

JOSÉ RUSSO — PROVEDOR — GERENTE 
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Correspondentes do Jornal «A Hova Era» 
Comunicamos aos n o s s o s 

assinantes e leitores de Ran-
cho rw - SP. - que é n o s s o 
correspondente nessa cidade 
o sr. Paulo Simões, que su 
bstltui d * Josefina M. Alvea, 
por motivo ds mudança dessa 
•ossa contraíra para Santos. 

Para qualquer entendimento 
r je ts r e n t e ao Joroal, ou à 
assinaturas, pagamentos. etc., 
solicitamos procurarem n Sr. 
Paulo Simões que está devi-
damente autorizado por esta 
Redação. 

X X X 

Aos nossos assinantes » lei-

toras de Bragança jPauiúta, co-

municamos que « nosso re-

presentante nesaa cidade o 

ar. Luiz Stsfla, residente á 

Rua Pires Pimentel, 788. que 

também está autorizado a re-

solver qualquer assunto refs 

rente a êste órgão, tais com i 

renovação de a s s i n a t u r a s , 

pagamentos, ele. 

conjunto, os elementos da ca-
ravana espirita, tiveram oagra-
dável ensejo de visitar em 
Bálsamu, além dns maravilhas 

belezas naturais, as ( brss 
admiráveis e altruístas, que 
ali existem, como sejairr Sa-
natório Espirita, Grupo Esco-
lar «Paz «• Ami r», Dispensá-
rio Csplnta e Centro Espirita 
«Carlos Ferreira Borges». Fe-
sas casas de instrução e ca-
ridade, que foram erguidas, 
em boa hora, com ejuda de 
Deus e dos divinos mensagei-
ros, estão sendo orientadas e 
mantidos ás expensas dos es-
piritas locais. Lego após ii al-
moço. teve lugar às 13 horas, 
no festivo Centro acima enu-
merado, uma edificante e grac-
dlnsa reunião espirite, onde 
apareceu entusiasta e nume-
rosa assistêncis, que enchia, 
literalmente, o amplo e con-
fortável recinto daquela casa 
de oração. Fizeram-se ouvir, 
nefi-a ocasião, os seguintes e 
destacados oradores: Mllilino 
de Faria, José Bárbara, lza-
bel Bueno, Juvent ln» Carva-
lho, Cássio Kamos e o autor 
da pressDte reportagem, além 
de o u t r o s que n ã o con-
seguimos registrar. Também 
toi levado a efeito, com gran-
de brilho, no salão do Centro, 
ás 16 horas, um singelo t«a-
trinbo, num palco modesto e 
improvisado, havendo tomado 
parte ufanas e graciosas ju-
ventlnas, que apresentaram 
números variados e atraentes. 

O Grupo Escolar, porém, 
que ali existe, segundo infor-
mes que colhemos, mantém, 
assiduamente um curso pri-
mário, funcionando em dois 
períodos, c o m crianças de 
ambos os sexos, num total de 
duzentos alunos matriculados. 
Os professores do Grupo são 
espiritas militantes. Em as 
duas casas de caridade: Sana-
tório e Dispensário Espliitae, 
estão recolhidos c ê r c a de 
quarenta e dois doentes men-
tais, muitos dêles j á apresen-
tando grandes melhoras e lu-
cidez Bálsamo, aflnsi, q u e 
apresenta um aspecto alegre 
o radiante, é apenas uma t ln 
gela vila em formação, w m 
mlngusd" número de habita-
ções. mas j á possui, em doisanos 
de existência, além da« ou-
tras obras (ie vulto referidas, 
um Centra K< pirita admirável , 
talvez o insliir e o msis belo 
ornsmeUi . risqueis r e g i ã o 
mineira, medindo 25 metros 
de fundo por 10 de largura. 
Na Ids, a ruidosa caravana. 
As 10 horas aportava em Tu-
paclguara. onde os caravsnel-
ros se detiveram, por espaço 
de 80 mirutos. em »lelta amo-
rável sn caro Irmão J o f t o 
Custódio Mactisd", o espirita 
<le maior dretaqne e pn j -ção 
dn Tr'ftngulo Mineiro, etnbi-ra 
retido e aprisionado, em « u 
carrinho de roda«. F.in Bál«a-
mn, após o belo testr lnbt , 
pouco antes da« 18 horas, M 
oferecida » toJos, em casa 
do confrade Oton Ferreira 
Borges, uma farta mesa d» dn 
ces finos • saboroso«, regi-
dos com leite fresco <• ge-
nuíno, No mesmo dia. á« 22 
horss e 15 minutos. a Moei 
dade Espirita regressava .1 
Uberlãudis, ufana e prsz-nUI 
r», entoando c&uticos de ale-
gria. 



A B O A N O V A 
Benedito Gonçalves do Nascimento 

Cansado de longa camtahada, 

passava um semeador por Sa-

maria, depois de ter semeado 

na Judéla , em muitos corações, 

a semente bendita do Bem, na 

esperança consoladora de que 

um dia a sua semeadura se 

transformasse em rica messe, 

da qual cada gr io , mult ipl icado 

através do tempo, viesse a en-

cher o mundo de paz, de con-

fôrto, de justiça, de bondade, 

da amor e de verdade. 

Buscando u m sitio para ligei-

ro repouso, dirigiu se para Sicar, 

onde havia uma fonte que abas-

tecia o povo de 6gua fresca e 

boa. J un to dela sentou-se, mais 

ou menos à hora sexta, enquan-

to os seus companheiros de jor-

nada se achavam a caminho da 

cidade, à procura de alimentos. 

Aproxtma-se da fonte u m a 

mulher, para recolher o precio-

so l iquido. 

O semeador, talvez mais para 
ter mot ivo de saciar a sêde ds 
recém-chegada que a sède pró-
pria, dlrlgiu-lhe a palavra, pe-
dindo-lhe de beber. Ela, reco-
nhecendo Dele u m i n i m i g o 
do s e u p o v o , j á dispos-
ta a defender-se, lança-lhe 
ao rosto, «m sinal de desafio, 
a pergunta audaciosa: «Corno, 
sendo tu judeu, m e pedes de 
beber a miro, que sou mulher 
samaritana?» 

— «Se tu conheceras o dom 

de Deus, e quem é que água 

te pede, tu é que lh'a pedirias 

• ôle te daria água viva». 

Ferida no seu orgulho, res-

ponde ela com altivez: «Senhor, 

tu nâo tens com que tirar, e o 

poço é fundo: onde, pois, tens 

a água viva? Ês tu maior que 

o noas .» pai Jacob, que nos deu 

o poço, e èle mesmo dele be-

b«u, e os seus filhos e o s e u 

gado?» 

Cont inua mansamente o ju-

deu: «Qualquer que bsber des-

ta égua, tornará a ter sêde; mas 

aquele que beber da égua que 

eu lhe dsr, nunca rnai* terá sê-

d<=; porque a água que eu lhe 

der ae fará nele uma fonte dá* 

gua viva que saltará para a 

vida eterna». 

Vencida pela bondade, pede 

agora a mulher de Samaria: «Se-

nhor, dá-me dessa égua, para 

que n í o mais tenha sêde, e nfio 

venha aqui tirá-la». 

— Vai entfto, chama o teu 

marido e vero cá. 

— Eu não tenho marido. Se-

que assim o adorem. Deus é 

espírito e importa aos que ado-

ram O adorem em espírito e em 

verdade. 

— Samaritana, recorrendo aos 

profetas da antiguidade, cita um 

testemunho histórico: «Eu sei 

jue o Messias, que se chama o 

Cristo, vem; quando êle vier. 

nos anunciará tôdas as coisas». 

— Eu o sou, o que falo con-

tigo. 

Fato interessante, que mere-

ce a nossa apreciação: Jf>su% 

não se revelou nem aos após-

tolos, deixando isso por conta 

de Pedro que, como interme 

diário dos ejpíritos superiores, 

disse: tTú és o Cristo, o Fi-

lho do Deus vivo», deixou de 

se revelar t ambém aos doutores 

da lei e às autoridades da 

época, aos g r a n d e s e aos 

poderosos, contentando-se sim-

plesmente com o que Jo5o Ba-

tista falava a seu respeito, para 

revelar-se justamente à Sama-

ritana. 

Qua l será a razSc de tudo isso? 

Ê que os apóstolos, conhece-

dores das Escrituras, deveriam 

reconhecê-lo pelss cbra&: os 

doutores da lei não o aceita-

r iam mesmo, pois jamais tro-

cariam os seus deuses por um 

único Deus novo, que contra-

riava os costumes da época; oe 

grandes e os poderosos não se 

interessavam pelo Mestre, pre-

ferindo mais preocuparem-se 

com es coisas mundanas , com 

a sua politica e os seus inte-

rêsses materiais. No entanto. 

Samaritana, quando descobriu 

que Jesus era o Cristo prome-

tido, abondonou até o. seu cân-

taro na fonte e foi correndo à 

cidade, foi levar a tôda gente 

a noticia da Boa - Nova. 

Para as crianças espíritas 

brasileiras, o jornalzinho 

A Infância Espírita 
L I Ç Õ E S ESPÍRITAS, LI-

Ç O E S EVANGÉL ICAS , 

H ISTÓR IAS , P O E S I A S , 

ENTRETENIMENTOS, etc. 

ALTA MORALIDADE E ES-

PIRITUALIDADE 

\ I n f â n c i a E s p í r i t a 

Assinatura Anual Cr$15,00 

Caixa Postsl 6S21 - Sfto Paulo 

NOSSA QUINZENA 
ALFREDO HENRIQUE COSTA 

Êsse brilhante jornalista e muito 
digno amigo e incentivador das em-
preitadas em benefício de nossa ci-
dade, aniversariou-se dia 25 de agôs-
to último. Ao ensejo dêsse motivo 
seus inúmeros admiradores tributa-
ram-lhe as provas inequívocas de 
apreço e estima, às quais ajuntamos 
aa nossas. 

APOIO AO TEATRO 

Ern obediência à ordem do sr. 
Governador do Estado, esteve nesta 
cidade o Prof. Miroel Silveira, Dire-
tor do Dep«rtamento Estadual do 
Teatro que é, tan.bém, culto e pres-
tável jornalista paulistano. Sua se-
nhoria acertou com os interessados 
punhado de providência para que se-
ja amparado devidamente o Teatro 
Amador desta terra. Muito se deve 
e visita dêsse incentivador da arte, 
ao prof. Cirino Goulart, incansável 
defensor doa nossos recurso« tea-
trais. 

COMEMORAÇÕES 

O dia da Pátria, em nossa cidade, 
foi comemorado com grande expres-
são cívica por parte dos educadores e 
instrutores entre nós. 

Dessa maneira houve extblçfto de 

ginástica rítmica, sob orientação d-
nossos educadores cívicos, além de 
garbosa passeata, pelo Tiro dt Guer-
ra e alunos de nossos estabelecimen-
to« escolares. 

AGENCIA BANCARIA 

Inaugurou-se em nossa cidade, no-
i sgência do Banco de S. 

Paulo S/A, cuja sede foi instalada 
no Edifício Franca do Imperador. A 
solenidade inaugural teve ocorrência 
a 18 de agôsto último. 

CONSÓRCIOS 

Em Londrina, Pr., em data de 
16 agosto último, consorclsram-su os 
jovens António Torres e Gtzy B. 
Cruz, filhos de nossos estiro B dos 
amigos Domingos Torres e senhora 
e Jordelino B. Cruz e senhora, A nol-
va foi muito de nossas atividades, 
quando aqui residiu, sendo, nessa 
ocasião, elemento precioso da Moci-
dade Espirita de Franca. 

X X X 
Em nossa cidade, dia 6 do atual 

mês, teve lugar o casamento do jo-
vem par Ilarde e Cáritas. A cerimô-
nia, que se revestiu de simplicidade 
foi realizada em casa do nosso com-
panheiro sr. Anôr Alves de Barros, 
pai da noiva. 

Formulamos BOS nubentes o« mais vi-
vos votos da Paz e Alegria, com con-
quistas espirituais perduráveis, sob 
as bênçãos de JESUS. 

Bcüttm» II m. m 1.0 K I I IIBPIU 8.1.1,C w l.- Tl.lic -l-ns; 

— : — Franca, (Est. de Sâo Paulo) 15 de Setembro de 1958 — 

ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
1 — ¥1 CONCENTRAÇÃO • Res- tuba. Recorda-r.e que èsse Movimen-

nhor. 

— Disseste bem: Nfio teoho 
marido, porque tiveste cinco 
maridos, e o que «gora tens, 
nâo é teu marido; isto disseste 
com verdade, 

U m lam^ê jo de luz i luminou 

a consciência da mu«her sama-

ritana e ela rendeu-se à evi-

dência: «Senhor, veja que és 

profeta. Nossos pais adoraram 

neste monte , e vós dizeis que é 

em Jerusalém o lugar onde se 

deve adorar. 

— Mulher, crê-roe que a ho-

ra vem, quando nem nêste moo 

te nem era Jerusalém adorareis 

«.» P a i Vô» adorais o que n l o 

ssbeis; nó* adoramos o que 3a 

bemos, porque a salvação vem 

dos judeus. Porém, a hora vem, 

e agora é, em qu« os verda-

deiro* adoradores adorarão 

lizar-se-á dia 21 dêste mês, na hlstó-
rics Ta obste, a VI CONCENTRA-
ÇÃO DE MOCIDADES ESPÍRITAS 
DO VALE DO PARAÍBA. Como a-
bôno do éxlto e acêrto dêsse traba-
lho, destacamos a figura entusiásti-
ca de noaao companheiro Prof. Cló. 
vi» Me-reira Seles - Presidente do 
atual Movimento. Ao ensejo dest* 
noticia, congrstulamo-nos c o m a 
UME de Taubaté • Conselho Regio-
nal da 4a. Região, pelo apôio decidi-
do que dSo a essa empreitada de 
confraternização. 

J - ASSOCIAÇÃO BENEFICEN-
TE - Temoa em mãos o Relatório de 
1957 da Assoclaçgo Beneficente «A-
BRIGO AO BERÇO» de Curitiba-
Pr. Por êsse documento pudemos 
avsllsr os esforços d o s confrades 
que, sob orientação da Prof». Car-
mem Blum, tudo fazem para o pro-
grama «empre ascendente dessa or-
ganização em favor da criança. 

S - FESTIVAL ESPIRITISTA -
Sob orientação da confreira e poe 
Usa Maria Cintra realizou-se, na se-
de do A. E. B. Jesus. sito à Rua 
Major Rudge no. 270 - Penha (S. 
Paulo) bem orientado festival bene 
ficente, cujo programa obadeceu à 
seguinte orlentaçío: l a Parte - -Nilo 
Existe o Milagre». Comédia. 2a Par-
te - «A Convertida de Nápoles» -
Drama - Sa. Parte - Exiblçfio Artís-
tica, a cargo de um grupo infantil. 

« — OUTRA CONCENTRAÇÃO 
DE MOCIDADES - Continuam 
prepsrstivos para a realização da IV 
CONCENTRAÇÃO DE MOCIDADES 
ESPIRITAS DO NOROESTE DO 
ESTADO DE S. PAULO, q->e será 
realizada nos dias 19, 16 17, e te de 
janeiro de 1959, na cidade de Araça-

to tem suas basea em Regulamento 
bem estruturado e é outro esfôrço 
de unificação entre os Moços Espi-
ritai. £ Secretário do Conselho Di-
rá tor dêsse Movimento o nosso pre-
zadíssimo couipènneiro dr. Orlando 
Ayrton de Toledo. 

5 - E * RIBEIRÃO PRETO - em 
data de 3 de setembro corrente, te-
ve lugar a significativa comemora-
ção de aniversário do Centro Espíri-
ta «PAI JACOB», sito à Rua Arman-
do Sale» - 71. O programa contou 
com números artístico» multo bem 
orientados e. ainds, ensejou-se a pa-
lestra bem fundamentada do confra-
de «r. Manoel Albx Nessa oportu-
nidade tomou posse a nova Direto-
ria eleifca dessa entidade que f i c o u 
assim constituída; PRES.: M. Apare-
cida Amaral; VICE: Mauri)» Soa-
res; SECRETS. - Gil Vicente Parisi 
« Maria O. Souza; TESRS.» M. Ca-
tarina Vilas Soa» e Luiz Souza Car-
valhais; Proo.:Nair Cunha; OUTROS 
DEPARTAMENTOS: Benedito Ama 
ral Abreu, Basilio Marquea e Maria 
A. Marques. CONSELHO: José O. 
Lourenço. Manoel Alves, Aristeu J. 
Souza, Lidia Carvalhais, José Cunha, 
Ubirajara Santos e dr. Aimoré San 
toa. 

6 - LAR DE JESUS - Essa con-
ceituada fundação de Nova Iguassu, 
que sempre noa lembra a figura di-
nâmica do Prol Leopoldo Machado, 
elegeu e empossou sua nova Direto-
ria para o exercício de 1958 • 1959. 
S&o seus diretores os estimados ir-
mãos: PRES.: Atiaa de Castro; VICE-
Olga Moreira; SECRS : Joio Marti-
nez e Antonio Ferraiolo; TESRS: Re-
nato Souza, Carlos Augueto e Laura 
Babo. CONSELHO: Valdomiro Faria 
Ferreira, Newton G. Barro» e Elpídio 

Correio de " J Aoca £ra" 
O. S. f. (UBERLÂNDIA. MG) - 8na, 

esrta para nós, estimulo sem canta. 
Ainda você para nós è exemplo 

também. Agradecemos a Deus pelas 
oportunidades de confirmarmos era 

L. L. 8. (J ALES. 8 F ) A senho 
rs poderá dirigir-se diretamente à 
Diretoria da Educaoif&rlo Pestalonl. 
O Gináals dessa entidade j • romplr 
toa o se a primeiro lastro de ativi-
dades N&o tem por. eoqnsnto.laterna-
to pára aluno*. O enderêço para a 
consulta direta i fasUtoiçio Profa. 
M. Aparecida Rebele Novel!»« - Di-
retora do EdoesQdftrio Pestalo»! 

Pai em espirito e em V«rd«4»; B ^ I o s é J S n i S S L ^ T w S m -
porqu» o Pai procura os t • i a | «a - • r . 

MOCIDADE ESPIRITA DR LON-
DRINA-(Pr). Filmagem da Concentra 
ç4<> em Rio Preio foi organizada pe-
io Arquivo das Conccutrapíes, com 
sede em Fraaca. O filme é o primei-
ro a sor tentado Fleou bom, apesar 
de mude 

Sas exibido se dará, se Deo»per-
mitir. esn Baurú, na próxiena Concen-
tração de aJE- Será sua amní-pn•• 
miirt. Eis a rasio por que n io 
pudemos emprestá-lo a essa operosa 
Mocidade 

T o r i b a - A c ã 

Correio ,!r *A MOfÀ 

Rua Maior Claudiano, 1063 

Gonçalves Araujo. 

1 — SERVIÇO ESPIRITA DE IN-
FORMAÇÕES — Sob capacitada ori-
entação do incorrigível Idealista C. 
Torres Pastorino está sendo editado 
no Rio de Janeiro, êsse utilíssimo 
boletim informativo e de caráter 
instrutivo e educacional. 

O slogan dessa publicação mensfcl 
está subordinado ao iema: Serve-E-
lúcida - Instrui, com as mesmas le-
tras de seu titulo. 

8 - CANCIONEIRO DA FRA 
TERNIDADE - Mais urna ediçfio des. 
tlnada ao movimento artlatittco das 
Mocidades Espiritas acaba de s e r 
lançada pelo aado de| Barra do Pi-
rai, êsse incansável trabalhador da 
sears que é Sebastião Lasneau. «Can. 
cloaeiro da Fraternidade» trás vsr-
sos de vida e otimismo no aprovei 
temento das melodias mala senti-
mentais que enriquecem o repertó-
rio de boas músicas para nossas fes-
tas evangélico-recreativss. Os Inte-
ressados poderão pedir diretamente 
ao autor no enderêço seguinte: Se-
bastião Lasneau - Rua Ana Neri-
31 - Barra do Pirai . Estado do Rio. 

9 - NOVA DIRETORIA - Foi 
eliltae empossada a Diretoria da Li-
ga Espirita d Oeste, do Distrito di 
Estação, nesta cidade, que ficou cons-
tituída da seguinte maneire: PRES. 
Nelson Barbosa; VICE: A g n e l o 
V11 s ç a ; SECRTS.: Cláudio Silveira 
e Abelardo Silva; TESRS.: Antonio 
Ribeiro Soares e Eulina Silveira 
CONSELHO: Juliana Marques Vila-
ça, Izaura Cruz, Eliza Nallnl, Marli 
C. Santos e Antonio Carlos. 

10 — UNIÃO DOS MOÇOS DE 
UBERABA - Continua em seus pro-
gramas doutrinários todos os sába-
dos. tendo como local o Centro Es-
piriís Uberabense, a «UNIÃO DOS 
MOÇOS ESPIRITAS DE UBERABA. 
Sem favor, essa entidade 4 uma das 
que tém levado mais a sério o estu-
do da Doutrios, por aulas que repre-
sentam verdadeiramente o anaeio 
de bem servir nossa causa. 

A o s N o s s o s C o l a b o r a d o r e s 
S i l l c i l a n o s 1 « nossos pre-

l ados ( o l a be r ado rp s o la sor 

Se n ã o p u l a r em l e l abo ra t f i r s 

n a l l o e i l e i s a s , dev ido i a pe-

q u e n o lo r i na lo Se «assa l a r n a l 

L I V R O S Q U E U 1 1 0 S 
«ALLAN KARDBC-

O Livro do« Eiplrltoc - Br. Cr$ 
O que é o Espiritismo • » . 
O Céu e o Inferno - « » 
A GAnce« - > » 
Vtd.-Mecjm - » » 
O Principiante Espirita. 
Revista EipirlU 
Doutrina Eapirlta 

VÍTOR HUCO 

Aitnes Cruclflcsdsa • 

O Corcunda d«No-

tre Dame 

O Selar de Apolo 

- Ene. * 
-Br. . 

50.00 
20,00 
40.00 
«0,00 
4000 
20.00 180.00 
23,00 

120,00 
8 0 , 0 0 

Reme l a a sen d e n a l l t a em 

pre l da Abr iga da Ve lk l re 

Desampa r ada , e a t s i s l r a ç i e 

• e s l s ( i d a de , s a l as aaspf-

r l a s da t e a t r o E spM I a <|a 

das l u a r l a i e s 

FRANCISCO CANDIDO XAV I i R 

P l a Nosso - • • 09,00 
UbartKcOo - . » >0,00 
Pérolas do Além - s • M.00 
Pslavras de Emanuel - » a. 25,00 
Vinha de U B - • a 90,00 
Jesus no Lar - Ene - 00.00 
Fonte Viva - Br. • 00,00 
Csrtllhs ds Nstureia - a . 50,00 
Csrtsa de uma Morta - . a 50,00 
Cartas do Evangelho- . a 60.00 
Instruções Paicofôol-
caa - a a 40,00 
Obreira da Vida Eter-
na - . » 50.00 
Reportagens da Além -
Túmulo - Br. 40.00 
Ene. - 50.00 
A Caminho da Lua - Br. a 50,00 
Crônicas de Além 

Tsraulo - Br. 50.00 

PIETRO UBALDI 

A Grande States« Koc 100,00 

AICSSB Mística . 180,00 

Problemas do futuro a 180,00 

Deu, eo Uni verão a 200.00 

Grandes Henseeens a 180,00 

Fragmentos de Pensa-

mento e da Pslx&o . 180,00 

Conferências Bo Brasil . Br. 40,00 

OR. INÁCIO TCRREIRA 

Tira Rszio? - Br. 40,00 

ADELINO DE FIGUEIREDO LIXA 

Os TempUrtoa - Br. 
Noa Bastidores do Mistério • 

190,00 
Br. 190,00 

GUILON RIBEIRO 

Trabalhos do Grupo .Isisaal.-Br. 40,00 

l l e i S e m a s p e i a reembo l sa 

pas ta i 


